
3 41 5 6 72

21,70

4,30 3,80
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ø12//.125
ø12//.100
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Laje alveolar (P3-40-50 tipo 
PAVINORTE, ou equivalente)

Parede de alvenaria ( Pormenor 
de travamento de alvenarias)

3 41 5 6 72

0,30
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0,30

3,50 5,20

0,40

5,20
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0,70
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ø12//.100

ø12//.100

Parede de alvenaria ( Pormenor 
de travamento de alvenarias)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA-LAJES E RESERVATÓRIOS

1/50

 1 DE 24

CORTE DE ARMADURAS - LAJES
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

CORTE DE ARMADURAS - RESERVATÓRIOS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



EC G IHFA B D

4,50 2,77 5,63 0,57 0,75 3,65 4,25

0,30

0,40

6,50

0,
80

0,90 5,00 2,75

2,
302,

60

4,00

0,50 0,50 0,50 0,62

7,30
ø12//.150

ø16//.100

ø16//.100

ø12//.150

ø12//.150

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100 ø12//.100

Laje alveolar (P3-40-50 tipo 
PAVINORTE, ou equivalente)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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D
at

a
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R u b r i c a :
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V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - RESERVATÓRIOS

1/50

 2 DE 24

CORTE ARMADURAS - RESERVATÓRIOS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Vêr pormenor do apoio das lajes alveolares



3 4 5 6 7
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ø12//.125

ø12//.100

ø12//.125

ø12//.100

ø12//.125

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100
ø12//.100

ø12//.100
ø12//.100

Laje alveolar (P3-40-50 tipo 
PAVINORTE, ou equivalente)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PORMENORES

1/50

 3 DE 24

PORMENORES DE BETÃO ARMADO
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGAS V5, V8 E V9
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P1
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132
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23

8
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4 Ø8 44
23

8
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)
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4 Ø6 46
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6
37
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6 Ø12 4 30 105
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7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data
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ÁGUAS
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DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA
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Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P1

1/50

 4 DE 24

PILAR P1 - CORTES 
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P1 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P2
1 Ø16 8 132 132

2 Ø10 26

23

23

10
110

3 Ø10 52
23

10
46

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P2

1 Ø6 21

23

236 103

2 Ø6 42
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P2
1 Ø16 8 390 80 480

2 Ø6 20

23

236 103

3 Ø6 40
23

6
37

4 Ø16 8 30 125
155

5 Ø6 3

20

206 90

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P2

1/50

 5 DE 24

PILAR P2 - CORTES 
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P2 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P3
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø8 22

23

23

8
106

4 Ø8 44
23

8
41

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P3

1 Ø6 22

23

236 103

2 Ø6 44
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P3
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23

236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P3

1/50

 6 DE 24

PILAR P3 - CORTES 
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P3 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P4=P7
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23
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4 Ø6 46
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6
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5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P4 E P7

1/50

 7 DE 24

PILAR P4 E P7 - CORTES 
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P4 E P7 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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=
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A
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00
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4A1Ø16
4P1Ø16

4P2Ø12

Corte A-A

10

P3Ø10a/6 C=110

10

P4Ø10a/6 C=45

+5.350

+4.000
+4.600

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

A A

A A

A A

B B

23

236 23

6

23

23 23

23

236 23

6
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P2

P2P1

30

30

30

30A2

A2A1

30

30P2

P2P1

30

30P6

P6P5

4P5Ø16
4P6Ø12

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P6
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø10 22

23

23

10
110

4 Ø10 44
23

10
45

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P6

1 Ø6 18

23

236 103

2 Ø6 36
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P6
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23
236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P5=P8
1 Ø12 8 507 507

2 Ø6 46

23

236 103

3 Ø6 92
23

6
37

4 Ø12 8 30 85
115

5 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P5, P6 E P8

1/50

 8 DE 24

PILAR P6 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P6 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

PILAR P5 E P8 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P5 E P8 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



Fundação

Cota +20.00

4P6
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Corte A-A
P7Ø6a/13 C=93
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Corte B-B
P3Ø6a/15 C=103

P4Ø6a/15 C=37
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Cota +21.50
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4A1

Vista YY
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Corte A-A
P1Ø6a/15 C=103

P2Ø6a/15 C=37

P9

Cota +21.50

Cobertura

4P2

4P1

Vista XX

4P2
4P1

Vista YY

P
3+
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P3Ø10a/6 C=110

P4Ø10a/6 C=45

+5.350

+4.000
+4.600

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

A A

A A

A A

B B

10

10

23

23 23

23

236 23

6

23

236 23

6
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P2

P2P1

30

30
A2

A2A1

30

30

30

30P6

P6P5

P2

P2P1

30

30

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P9
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø10 22

23

23

10
110

4 Ø10 44
23

10
45

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P9

1 Ø6 18

23

236 103

2 Ø6 36
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P9
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23

236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P9

1/50

 9 DE 24

PILAR P9 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P9 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



Fundação

Cota +20.00
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Corte B-B P3Ø6a/15 C=103
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P1Ø6a/15 C=103
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Cobertura
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30

30P6

P6P5

P2

P2P1

30

30

4P1Ø16
4P2Ø12

A2

A2A1

30

30

30

30

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P10
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø8 22

23

23

8
106

4 Ø8 44
23

8
41

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P10

1 Ø6 22

23

236 103

2 Ø6 44
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P10
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23

236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P10

1/50

 10 DE 24

PILAR P10 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P10 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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P
1+

2P
2 

a/
5

9Ø
6

5
8

8

50
0

4A
1Ø

20
(5

00
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

46
0

4A
2Ø

12
(4

60
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

4A1Ø20
4A2Ø12

Corte A-A
P1Ø6a/15 C=103

P2Ø6a/15 C=37

+5.350

+4.000
+4.600

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

A A

A A

A A

B B

10

23

23 2310

23

236 23

6

23

236 23

6

20

206

P2

P2P1

30

30

A2

A2A1

30

30

30

30P6

P6P5

P2

P2P1

30

30

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P11
1 Ø20 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø10 26

23

23

10

110

4 Ø10 52
23

10
45

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P11

1 Ø6 22

23

236 103

2 Ø6 44
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P11
1 Ø20 4 388 12100 500

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23

236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø20 4 30 140
170

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

20

206
92

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P11

1/50

 11 DE 24

PILAR P11 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P11 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



Fundação

Cota +20.00

4P5

4P2
4P1

4P6

Vista XX

4P6
4P5

4P2
4P1

Vista YY
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3+

2P
4 

a/
8
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5
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0

4P
1Ø
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=
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0
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0

4P
2Ø
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 C

=
46

0

30

12
5
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5Ø

16
 C

=
15

5

30

10
5

4P
6Ø

12
 C

=
13

5

4P5Ø16
4P6Ø12

Corte A-A
P7Ø6a/13 C=93

4P1Ø16
4P2Ø12

Corte B-B
P3Ø6a/15 C=103

P4Ø6a/15 C=37

Cota +20.00

Cota +21.50

4A2
4A1

Vista XX

4A2
4A1

Vista YY

P
1+

2P
2 

a/
5

9Ø
6

P
1+

2P
2 

a/
15

4Ø
6

P
1+

2P
2 

a/
5

9Ø
6

5
8

8

48
0

4A
1Ø

16
(4

80
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

46
0

4A
2Ø

12
(4

60
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

4A1Ø16
4A2Ø12

Corte A-A
P1Ø6a/15 C=103

P2Ø6a/15 C=37

P12

Cota +21.50

Cobertura

4P2

4P1

Vista XX

4P2
4P1

Vista YY

P
3+

2P
4 

a/
6

22
Ø

8

5
4P

1Ø
16

 C
=

13
2

4P
2Ø

12
 C

=
13

2

48
0

4A
1Ø

16
(4

80
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

4A1Ø16
4P1Ø16

4P2Ø12

Corte A-A
P3Ø8a/6 C=106

P4Ø8a/6 C=41

+5.350

+4.000

+4.850

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

A A

A A

A A

B B

23

238 23

8

23

236 23

6

23

236 23

6

21

216

30

30P6

P6P5

P2

P2P1

30

30

A2

A2A1

30

30

P2

P2P1

30

30

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P12
1 Ø16 4 132 132

2 Ø12 4 132 132

3 Ø8 22

23

23

8
106

4 Ø8 44
23

8
41

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P12

1 Ø6 22

23

236 103

2 Ø6 44
23

6
37

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P12
1 Ø16 4 390 80 480

2 Ø12 4 393 60 460

3 Ø6 23

23

236 103

4 Ø6 46
23

6
37

5 Ø16 4 30 125
155

6 Ø12 4 30 105
135

7 Ø6 3

21

216 93

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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PR-22913-CC
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Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P12

1/50

 12 DE 24

PILAR P12 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P12 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



Fundação

Cota +20.00

4P9
6P8

4P3
6P1

4P4
6P2

Vista XX

6P8

6P1

6P2

4P3

4P4

4P9
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P
7 
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7 
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=

31
5 6P

2Ø
20

 C
=

13
0

4P
3Ø

16
 C

=
30

5 4P
4Ø

16
 C

=
10

5
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5
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P8P8

40

60 6P8Ø20
4P9Ø16

Corte A-A

P10Ø6a/13 C=166
P11Ø6a/13 C=104

6P1Ø20
4P3Ø16

Corte B-B P5Ø8a/12 C=187
P6Ø8a/12 C=120 P7Ø8a/12 C=72

Cota +20.00

Cota +21.50

4P3
4P1 2P2

4A2
6A1

Vista XX

4P1

2P2
4P3

6A1
4A2

Vista YY

P
4+
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5+

P
6 
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5
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Ø
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5
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0

4P
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 C
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=
25

0
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) 

A
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a 
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0
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A
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4P3Ø16

Corte A-A

10

P4Ø10a/5 C=190

10

P5Ø10a/5 C=124

10

P6Ø10a/5 C=76

P13

Cota +21.50

Cobertura

12P1

Vista XX

12P1

Vista YY
P

2+
P

3+
2P

4 
a/

5
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Ø

8

5
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P
1Ø

16
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=
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2
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A
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ca

 n
a 
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A
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0

23
0
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3Ø
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(2
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) 

A
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a 
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0

P1
A3

P1

P1
A2

P1P1

40

60

4A1Ø20
2A2Ø20

4A3Ø16

12P1Ø16

Corte A-A
P2Ø8a/5 C=186

P3Ø8a/5 C=120 P4Ø8a/5 C=71

+5.350

+4.000

+4.850

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

+3.500

A A

A

A A

B B

53

33

8

20

33

8

53

8

53

33

20

33

53

53

33

8

20

33

8

53

8

49

29

6

18

29

6

P3

P2P1

40

60

P3

P1P1

40

60

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P13
1 Ø16 12 132 132

2 Ø8 26 53

33

8 186

3 Ø8 26 20

33

8

120

4 Ø8 52
53

8
71

P13
1 Ø20 4 138 12 100 250

2 Ø20 2 250 250

3 Ø16 4 140 80 230

4 Ø10 29 53

33

10 190

5 Ø10 29 20

33

10

124

6 Ø10 29
53

10
76

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P13
1 Ø20 6 315 315

2 Ø20 6 130 130

3 Ø16 4 305 305

4 Ø16 4 105 105

5 Ø8 31 53

33

8 187

6 Ø8 31 20

33

8

120

7 Ø8 31
53

8
72

8 Ø20 6 30 140
170

9 Ø16 4 30 125
155

10 Ø6 3 49

29

6 166

11 Ø6 3 18
29

6
104

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P13

1/50

 13 DE 24

PILAR P13 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P13 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Consultar pormenor dos cachorros na folha 18.



Fundação

Cota +20.00

12P6

12P1

12P2

Vista XX

12P6

12P1

12P2

Vista YY

P
3+

P
4+

2P
5 

a/
6

10
Ø

6

P
3+

P
4+

2P
5 

a/
20

7Ø
6

P
3+

P
4+

2P
5 

a/
6

10
Ø

6

5
6

6
12

P
1Ø

16
 C

=
30

5 12
P

2Ø
16

 C
=

10
5

30

12
5

12
P

6Ø
16

 C
=

15
5

12P6Ø16

Corte A-A P7Ø6a/13 C=170
P8Ø6a/13 C=108 P9Ø6a/13 C=64

12P1

12P1Ø16

Corte B-B
P3Ø6a/20 C=183

P4Ø6a/20 C=116 P5Ø6a/20 C=67

Cota +20.00

Cota +21.50
12P1

12A2

Vista XX

12P1

12A2

Vista YY

P
2+

P
3+

2P
4 

a/
5

19
Ø

10

5

P
2+

P
3+

2P
4

a
/5

9Ø
10

5 23
0

12
P

1Ø
16

 C
=

23
0

12
A

1Ø
16

(3
05

) 
A

rr
an

ca
 n

a 
co

ta
 +

0.
00

0

12
A

2Ø
16

(1
05

) 
A

rr
an

ca
 n

a 
co

ta
 +

1.
97

0

12A1Ø16
12A2Ø16

12P1Ø16

Corte A-A

P2Ø10a/5 C=190
P3Ø10a/5 C=124 P4Ø10a/5 C=76

12P1Ø16

Corte B-B
P2Ø10a/5 C=190

P3Ø10a/5 C=124 P4Ø10a/5 C=76

P14=P15

Cota +21.50

Cobertura

12P1

Vista XX

12P1

Vista YY

P
2+

P
3+

2P
4 

a/
5

26
Ø

10

5
12

P
1Ø

16
 C

=
13

2

23
0

12
A

1Ø
16

(2
30

) 
A

rr
an

ca
 n

a 
co

ta
 +

2.
50

0

24A1

12A1Ø16
12P1Ø16

Corte A-A

10

P2Ø10a/5 C=190

10

P3Ø10a/5 C=124

10

P4Ø10a/5 C=76

+5.350

+4.000
+4.600

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

+3.500

+2.900

A A

A A

A A

B B

B B

53

33

20

33

53

53

33

6

20

33

6

53

6

10

10

10

53
33

20

33

53

10

10

10

53

33

20

33

53

50

30

6

18

30

6

50

6

40

60

40

60

12P6

40

60

40

60

12P1

P1
A2

A1
A2

P1 A1

A1

P1

A2

P1

A1

40

60P1
A2

A1

P1 A2

A1

P1
A2

A1
A2
P1A1

P1
A2
A1

P1A2

A1

A1

P1

A2

P1

A1

P14=P15
1 Ø16 12 132 132

2 Ø10 26 53

33

10 190

3 Ø10 26 20

33

10

124

4 Ø10 52
53

10
76

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P14=P15
1 Ø16 12 140 80 230

2 Ø10 28 53

33

10 190

3 Ø10 28 20

33

10

124

4 Ø10 56
53

10
76

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P14=P15
1 Ø16 12 305 305

2 Ø16 12 105 105

3 Ø6 27 53

33

6 183

4 Ø6 27 20

33

6
116

5 Ø6 54
53

6
67

6 Ø16 12 30 125
155

7 Ø6 3 50

30

6 170

8 Ø6 3 18

30

6
108

9 Ø6 6
50

6
64

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P14 E P15

1/50

 14 DE 24

PILAR P14 E P15 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P14 E P15 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Consultar pormenor dos cachorros na folha 18.



Fundação

Cota +20.00

8P10
4P8

8P1

8P2

4P3

4P4

4P9

Vista XX

4P8

4P3
8P1

4P4
8P2

8P10
4P9

Vista YY

P
5+

P
6+

2P
7 

a/
5

12
Ø

6

P
5+

P
6+

2P
7 

a/
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Ø
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P
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7 

a/
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6

5
2

2
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20
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=
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5 8P
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=
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0

4P
3Ø
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 C

=
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5 4P
4Ø
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 C

=
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5

30

14
0

4P
8Ø

20
 C

=
17

0

30

12
5

4P
9Ø

12
 C

=
15

5

30

14
0

8P
10

Ø
16

 C
=

17
0

P10

P9
P8

40

60 4P8Ø20
4P9Ø12

8P10Ø16

Corte A-A
P11Ø6a/13 C=167

P12Ø6a/13 C=63
P13Ø6a/13 C=43

P1

P3
P1

40

60 8P1Ø20
4P3Ø16

Corte B-B
P5Ø6a/6 C=183

P6Ø6a/6 C=117 P7Ø6a/6 C=67

Cota +20.00

Cota +21.50

8P1
4P2

8A2
4A4

Vista XX

4P2
8P1

4A4
8A2

Vista YY

P
3+

P
4+

2P
5 

a/
5

19
Ø

10

5

P
3+

P
4+

2P
5

a
/5

9Ø
10

5

25
0

8P
1Ø

20
 C

=
25

0 23
0

4P
2Ø

16
 C

=
23

0

8A
1Ø

20
(3

15
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

8A
2Ø

20
(1

30
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
1.

84
0

4A
3Ø

16
(3

05
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
0.

00
0

4A
4Ø

16
(1

05
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
1.

97
0

8A1Ø20
8A2Ø20

4A3Ø16

4A4Ø16

8P1Ø20

4P2Ø16

Corte A-A

P3Ø10a/5 C=190
P4Ø10a/5 C=125 P5Ø10a/5 C=76

P1

P2
P1

8P1Ø20
4P2Ø16

Corte B-B
P3Ø10a/5 C=190

P4Ø10a/5 C=125 P5Ø10a/5 C=76

P16

Cota +21.50

Cobertura

12P1

Vista XX

12P1

Vista YY

P
2+

P
3+

2P
4 

a/
5

26
Ø

8

5
12

P
1Ø

16
 C

=
13

2

25
0

8A
1Ø

20
(2

50
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
2.

50
0

23
0

4A
2Ø

16
(2

30
) 

A
rr

an
ca

 n
a 

co
ta

 +
2.

50
0

P1

A1
P1

P1
A2

P1
P1

40

60 8A1Ø20
4A2Ø16

12P1Ø16

Corte A-A
P2Ø8a/5 C=186

P3Ø8a/5 C=120 P4Ø8a/5 C=71

+5.350

+4.000

+4.850

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

+3.500

+2.900

A A

B B

A A

B B

A A

53

33

6

20

33

6

53

6

49

29

6

49

6

29

6

53

33

20

33

53

10

10

10

53

33

20

33

53

10

10

10

53

33

8

20

33

8

53

8

P1
A2

A1
A2

P1 A1

A3

P2

A4

P2

A3

40

60P1
A2

A1

P1 A2

A1

P1
A2

A1
A2
P1A1

P1
A2
A1

P1A2

A1

A3

P2

A4

P2

A3

40

60

P16
1 Ø16 12 132 132

2 Ø8 26 53

33

8 186

3 Ø8 26 20

33

8

120

4 Ø8 52
53

8
71

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P16
1 Ø20 8 138 12 100 250

2 Ø16 4 140 80 230

3 Ø10 28 53

33

10 190

4 Ø10 28 20

33

10

125

5 Ø10 56
53

10
76

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P16
1 Ø20 8 315 315

2 Ø20 8 130 130

3 Ø16 4 305 305

4 Ø16 4 105 105

5 Ø6 46 53

33

6 183

6 Ø6 46 20

33

6
117

7 Ø6 92
53

6
67

8 Ø20 4 30 140
170

9 Ø12 4 30 125
155

10 Ø16 8 30 140
170

11 Ø6 3 49

29

6 167

12 Ø6 6
49

6
63

13 Ø6 6
29

6
43

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC
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Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P16

1/50

 15 DE 24

PILAR P16 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P16 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Consultar pormenor dos cachorros na folha 18.



Fundação

Cota +20.00

8P10

4P5
4P1

4P6
4P2

6P3

6P4

2P11

Vista XX

2P11
8P10

6P3

4P1

6P4

4P2

4P5

4P6
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P
8+
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60 8P10Ø20
2P11Ø12

Corte A-A
P12Ø6a/13 C=171

P13Ø6a/13 C=108

P5

P3P1

40

60 4P1Ø20
6P3Ø12

4P5Ø16

Corte B-B
P7Ø6a/8 C=183

P8Ø6a/8 C=116 P9Ø6a/8 C=67

Cota +20.00

Cota +21.50

4P3
4P1

6P2

4A3

4A1
6A2

Vista XX

6P2

4P1
4P3

6A2

4A1
4A3

Vista YY

P
4+

P
5+

P
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a/
5

29
Ø

10

5

25
0

4P
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60 4P1Ø20
6P2Ø12

4P3Ø16

Corte A-A
P4Ø10a/5 C=190

P5Ø10a/5 C=124 P6Ø10a/5 C=75

P17

Cota +21.50

Cobertura

12P1

Vista XX

12P1

Vista YY

P
2+

P
3+

2P
4 

a/
5

26
Ø

8

5
12

P
1Ø

16
 C

=
13

2

25
0

4A
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20
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P1
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P1

P1
P1

40

60 4A1Ø20
4A2Ø16

12P1Ø16

Corte A-A
P2Ø8a/5 C=186

P3Ø8a/5 C=120 P4Ø8a/5 C=71

+5.350

+4.000

+4.850

+4.000

+2.500

+2.500

+0.000

+3.500

A A

A A

A A

B B

53

33

8

20

33

8

53

8

53

33

20

33

53

10

10

10

53

33

6

19

33

6

53

6

50

30

6

19

30

6

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P17
1 Ø16 12 132 132

2 Ø8 26 53

33

8 186

3 Ø8 26 20

33

8

120

4 Ø8 52
53

8
71

P17
1 Ø20 4 138 12 100 250

2 Ø12 6 210 210

3 Ø16 4 140 80 230

4 Ø10 29 53

33

10 190

5 Ø10 29 20

33

10

124

6 Ø10 29
53

10
75

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P17
1 Ø20 4 315 315

2 Ø20 4 130 130

3 Ø12 6 290 290

4 Ø12 6 80 80

5 Ø16 4 305 305

6 Ø16 4 105 105

7 Ø6 41 53

33

6 183

8 Ø6 41 19

33

6
116

9 Ø6 82
53

6
67

10 Ø20 8 30 140
170

11 Ø12 2 30 105
135

12 Ø6 3 50

30

6 171

13 Ø6 3 19

30

6
108

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P17

1/50

 16 DE 24

PILAR P17 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P17 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Consultar pormenor dos cachorros na folha 18.
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
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P18=P19
1 Ø16 12 132 132
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3 Ø10 26 20
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10
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P18=P19
1 Ø16 12 140 80 230

2 Ø10 28 53

33

10 190
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P18=P19
1 Ø16 12 305 305

2 Ø16 12 105 105

3 Ø6 27 53
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4 Ø6 27 20

33

6
116

5 Ø6 54
53

6
67

6 Ø16 12 30 125
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7 Ø6 3 50

30

6 170

8 Ø6 3 18

30

6
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9 Ø6 6
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6
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Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P18 E P19

1/50

 17 DE 24

PILAR P18 E P19 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P18 E P19 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Consultar pormenor dos cachorros na folha 18.
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Resumo Aço
Consolas

Comp. total
(m)

Peso+10%
(kg)

S-500 Ø6 30.8 8

Ø8 123.0 53 61

Total

P20
1 Ø16 12 132 132

2 Ø8 26 53

33

8 186

3 Ø8 26 20

33

8

120

4 Ø8 52
53

8
71

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P20
1 Ø20 4 138 12 100 250

2 Ø16 4 140 80 230

3 Ø12 12 210 210

4 Ø10 28 53

33

10 190

5 Ø10 56
53

10
76

6 Ø10 168
33

10
55

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P20
1 Ø20 4 315 315

2 Ø20 4 130 130

3 Ø16 4 305 305

4 Ø16 4 105 105

5 Ø12 12 290 290

6 Ø12 12 80 80

7 Ø8 25 53

33

8 187

8 Ø8 50
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8
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8
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13 Ø6 3 49

29

6 169

14 Ø6 6
49

6
64
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Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - PILAR P20 CACHORROS

1/50; 1/25

 18 DE 24

CACHORROS P13 - P20
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P20 - CORTES
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

PILAR P20 - VISTAS
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)
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7x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
100

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
150 15

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10015

10x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
140

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 30

 C=5302Ø16

 C=525D2Ø16

 C=453D2Ø12 M. Banzos

 C=5302Ø16

 C=525D2Ø16

 C=470A2Ø16+D2Ø16

 C=393D2Ø12 M. Banzos

 C=470A2Ø16+D2Ø16

 C=873 2ª camada2Ø16

V1

V4

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - VIGAS V1 E V4

1/50

 19 DE 24

VIGA V4
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGA V1
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



30

25
50

30

25
50

4.45 3.85

30x50 30x50

P6

P9

P5

P8

P4

P7

11x1eØ6 a/7.5
8030

14x1eØ6 a/17.5
240

11x1eØ6 a/7.5
80 15

11x1eØ6 a/7.5
8015

11x1eØ6 a/17.5
180

11x1eØ6 a/7.5
80 30

 C=4752x(1Ø8) A. Alma

 C=4152x(1Ø8) A. Alma

 C=9292Ø16

 C=1352Ø10

 C=2851Ø10

 C=2502Ø10

 C=1202Ø10

40

20

 C=2652Ø20

 C=4902Ø16

40

20

 C=3302Ø20

 C=2901Ø16  C=2251Ø16

15 1530

25
25

50

8.5

15x50+15x25

P16 P20

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
15060

29x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
430

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
150 60

 C=875E2Ø16

 C=8932Ø16

 C=843E2Ø12 M. Banzos

 C=843E2Ø16+A2Ø16

 C=893 2ª camada2Ø16

V2 e V3

V13

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - VIGAS V2, V3 E V13

1/50

 20 DE 24

VIGA V13
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGA V2 E V3
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



30

25

50

30

25

50

30

25

50

6.35 4.4 4.55

30x50 30x50 30x50

P2 P5 P8 P11

16x1eØ6 a/7.5
11830

21x1eØ6 a/17.5
354

16x1eØ6 a/7.5
118 15

11x1eØ6 a/7.5
8215

15x1eØ6 a/17.5
246

11x1eØ6 a/7.5
82 15

11x1eØ6 a/7.5
8215

15x1eØ6 a/17.5
246

11x1eØ6 a/7.5
82 30

 C=6652x(1Ø8) A. Alma

 C=4852x(1Ø8) A. Alma

 C=4852x(1Ø8) A. Alma

 C=10202Ø16

 C=6952Ø16

 C=1752Ø10

 C=2852Ø10  C=2602Ø10

 C=1352Ø10

39

 C=8452Ø16

 C=5002Ø16

40

20

 C=4002Ø20

 C=5302Ø10  C=2652Ø10

 C=2651Ø16

6.35 4.4 4.552

15x50+15x30 15x50+15x30 15x50+15x30

P1 P4 P7 P10

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
15030

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
290

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
150 15

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10015

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
210

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 15

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10015

15x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
210

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 30

 C=715E2Ø16

 C=7202Ø16

 C=643E2Ø12 M. Banzos

 C=715E2Ø16

 C=7202Ø16

 C=565E2Ø16+A2Ø16

 C=463E2Ø12 M. Banzos

 C=565E2Ø16+A2Ø16

 C=535E2Ø16+A2Ø16

 C=463E2Ø12 M. Banzos

 C=535E2Ø16+A2Ø16

 C=190 2ª camada2Ø10

 C=1115 2ª camada2Ø16

V6

V7
15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - VIGAS V6 E V7

1/50

 21 DE 24

VIGAS V7
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGAS V6
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



15 15

30

25
5

20

50

5.7 5.6 5.7

15x50+15x30 15x50+15x30 15x50+15x30

P13 P14 P15 P16

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
12140

18x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
269

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
121 20

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
12120

19x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
278

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
121 20

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
12120

18x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
268

17x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
121 40

 C=655E2Ø16

 C=6602Ø16

 C=583E2Ø12 M. Banzos

 C=655E2Ø16

 C=6602Ø16

 C=695E2Ø16+A2Ø16

 C=593E2Ø12 M. Banzos

 C=695E2Ø16+A2Ø16

 C=655E2Ø16+A2Ø16

 C=583E2Ø12 M. Banzos

 C=655E2Ø16+A2Ø16

 C=225 2ª camada1Ø16
 C=400 2ª camada1Ø16  C=400 2ª camada1Ø16

 C=195 2ª camada1Ø16

5.7 5.6 5.7

15x50+15x30 15x50+15x30 15x50+15x30

P17 P18 P19 P20

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10040

21x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
309

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 20

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10120

22x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
318

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
101 20

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10120

21x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
308

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
101 40

 C=635A2Ø16+D2Ø16

 C=583D2Ø12 M. Banzos

 C=635A2Ø16+D2Ø16

 C=695A2Ø16+D2Ø16

 C=593D2Ø12 M. Banzos

 C=695A2Ø16+D2Ø16

 C=635A2Ø16+D2Ø16

 C=583D2Ø12 M. Banzos

 C=635A2Ø16+D2Ø16

 C=165 2ª camada2Ø16
 C=400 2ª camada2Ø16  C=390 2ª camada2Ø16

 C=205 2ª camada2Ø16

6.35 4.4 4.55

15x50+15x30 15x50+15x30 15x50+15x30

P3 P6 P9 P12

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
15030

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
290

20x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
150 15

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10015

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
210

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 15

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
10015

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/15
210

14x{(1eØ6)+(1eØ6)} a/7.5
100 30

 C=7202Ø16

 C=715D2Ø16

 C=643D2Ø12 M. Banzos

 C=7202Ø16

 C=715D2Ø16

 C=565A2Ø16+D2Ø16

 C=463D2Ø12 M. Banzos

 C=565A2Ø16+D2Ø16

 C=540A2Ø16+D2Ø16

 C=463D2Ø12 M. Banzos

 C=5152Ø16

 C=535D2Ø16

V8

V9

V5

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

15 15

30

25
5

20

50

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - VIGAS V5, V8 E V9

1/50
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VIGA V5
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGA V9
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGA V8
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



15 15
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8.5

15x50+15x30

P13 P17

22x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/10
21960
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 C=881D1Ø16

 C=310 2ª camada2Ø20  C=310 2ª camada2Ø20

V10
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8.5

30x50

P14
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P18
P19

38x1eØ8 a/5
19060

20x1eØ6 a/17.5
350

38x1eØ8 a/5
190 60

 C=8932Ø16

 C=8932Ø20

 C=8102x(1Ø8) A. Alma

 C=2253Ø16  C=2253Ø16

 C=4751Ø20

V11 e V12

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PBA - VIGAS V5,V6,V7,V8 E V9

1/50
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VIGAS V11 E V12
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

VIGA V10
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)



Laje Tipo : P1-40-50

Espessura: 0.50 (m)

P.Próprio : 6.65 (kN/m²)

# 9.23 cm²/m
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CORTE TRANSVERSAL - ZONA DE APOIO CORRENTE

CORTE TRANSVERSAL - ZONA DE APOIO REFORÇADO

Arm. ø20 de continuidade na
junta entre painéisø12/.100 Arm. de continuidade na lâmina #ø12//.100

                    ø12//.100 Arm. de continuidade na lâmina #ø12//.100
Arm. ø16 de continuidade
nas nervuras maciçadas

Arm. ø20 de continuidade na
junta entre painéis

- Zona maciça

- Tamponamento com placas de poliestireno

- Palmilha de apoio de neoprene

Bm ≤ 0.50

Bm > 0.50

CORTE LONGITUDINAL - ZONA DE APOIO EXTERMO

 Arm. da 
Viga/Parede

Laje alveolada Viga/Parede 
extrema

ø16//.100ø12//.100

3

QUADRO DE LAJES ALVEOLADAS

Nota: A espessura e 
características da laje, serão a 
definir com o fornecedor final.

0.
15 4ø10

Est. ø6a.20

(.5
0)

(.5
0)

.50

.50

(.5
0)

(.5
0)

≤3.00

Preenchimento 
com alvenaria

Preenchimento 
com alvenaria

Preenchimento 
com alvenaria

0.
20 4ø10

Est. ø6a.20 0.
20 Est. ø6a.20

VME 1

4ø12

e 

Arm. PMEArm. PME

e e 

e - Espessura da parede de alvenaria

e - Espessura da parede de alvenaria e - Espessura da parede de alvenaria

Arm. VME Arm. VME
.50

.50

Deverão ser previstos sistemas de travamento de alvenaria, à semelhança dos 
aqui indicados. Os panos de alvenaria, onde não seja possível aplicarem-se os 
pormenores indicados, deverão ser devidamente grampeados em toda a área 
às paredes estruturais. 

N.B.:

≤
3.

00

Viga VME 2

Pilar PME

Viga VME 1

Alvenaria

Portas

TRAVAMENTO DE AVENARIA - ALÇADO TIPO
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3) VIGAS

Esc: 1:10 (A1)
Esc: 1:20 (A3)

VME 2

PILARES
Esc: 1:10 (A1)
Esc: 1:20 (A3)

PME

VÃOS
S/Escala

EXECUÇÃO DE PAREDES DE ALVENARIA

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3621-CW-DWG-00002_01.0_PR-22913-CC_SALMOURA

PR-22913-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3621-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Reservatórios C40/50 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XS3/XA3Cl0,4

Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

RESERVATÓRIO DE SALMOURA E AUXILIARES. ARMADURAS.PLANTA
SECÇÕES - PORMENORES -PBA- ALVENARIAS E LAJES ALVEOLARES

1/25; 1/10
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PORMENORES TIPO DAS LAJES ALVEOLADAS
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)


